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Motivação

Produto técnico do Mestrado Profissional (UNICAMP);

Entender as potencialidades e desafios da equipe de saúde bucal no PSE; 

Fortalecimento da Política Nacional de Saúde Bucal 

Perceber que os problemas bucais podem limitar as atividades escolares, além de gerar impacto 
psicossocial negativo na qualidade de vida. 



Objetivo

Promover a disseminação de materiais que  subsidiem 
a prática da equipe de saúde bucal junto ao PSE;



Metodologia

Foi realizada uma entrevista semiestruturada com os cirurgiões-dentistas 
do município.

Para elaboração da cartilha, adotou-se enquanto metodologia a 
realização de Grupo de Apreciação Partilhada (GAP).

A incorporação das sugestões na cartilha bem como a operacionalização 
de sua versão final se deu por meio do confronto do material levantado no 
GAP com a literatura oficial acerca do PSE. 



Resultados

Evidenciou-se a construção de atividades com um modelo de aprendizagem com metodologias 
ativas, 

Priorização de atividades de prevenção e promoção de saúde, 

Intersetoriedade positiva entre os setores de saúde e educação, com fomento da educação 
continuada e apoio da gestão escolar. 

Essa abordagem colaborativa garantiu que a cartilha não fosse apenas mais um material para 
ser arquivado, mas um plano concreto para a implementação de ações discutidas, possuindo 
disseminação em várias cidades do Sul da Bahia e também para comunidade indígena.





Conclusão

A criação e implementação dessa cartilha fortalece e 

fomenta ações de educação permanente, ações de 

prevenção e promoção da saúde bucal, buscando superar 

os desafios e potencializar os benefícios de ações de 

fortalecem a intersetoriedade da saúde e educação no 

Programa de Saúde nas Escolas. 
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